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Comando do Senado é rota 
do Planalto para Sarney 

Jeffe son Rudy 

Celson Franco 

A Presidência 
do Senado é ape-
nas um trampo-
lim para a Presi-
dência da Repú-
blica. Essa é a 
idéia que move o 
senador José Sar-
ney (AP), que de-
verá ser indicado 
hoje pelo PMDB para presidir a Casa 
nos próximos dois anos. 

Com seu grupo político, Sarney já 
tem esboçado um ambicioso plano de 
unificação do partido como base da 
candidatura ao Planalto, em 1998. On-
tem, no Senado, ninguém tinha dúvi-
das da vitória de Sarney sobre Pedro 
Simon (RS) e Íris Rezende (GO). 

O gaúcho, na opinião de vários se-
nadores do PMDB e de outros parti-
dos, fez campanha contra si mesmo. 
Simon vem fazendo uma cruzada pela 
moralização do Senado, o que não dá 
muitos votos. 

Novato — O goiano, embora com 
longa experiência política, é novato 
no Senado. "O Iris está plantando pa-
ra o futuro", diz o senador Ronan Ti-
to (MG). 

Sarney é quase um partido político. 
Mas precisa de uma legenda forte. A 
legenda é o PMDB. Forte e fragmen-
tada. Sem dono. Não poderia ser me-
lhor. 

O projeto passa pela escolha do no-
vo líder no Senado, que deverá ser o 
ex-governador paraense Jader Barba-
lho. O grupo de Sarney pretende ain-
da controlar as principais comissões 
do Senado — a de Constituição e Jus-
tiça e Assuntos Econômicos, esta pre-
tendida pelo senador Gilberto Miran-
da (AM). 

Diretórios — Outro passo impor-
tante seria o controle dos novos dire-
tórios regionais, a serem eleitos em 
abril. No ambicioso projeto, fica fal-
tando ainda ganhar a Presidência do 
PMDB, cuja eleição será em setem-
bro deste ano, e a prefeitura de São 
Paulo, em 1996. 

Para concretizar o sonho, os sa•-
neysistas buscam a adesão de impor-
tantes representantes do Centro-Oeste 
e Sul, como Iris (GO), Roberto Re-
guião (PR) e Casildo Maldaner (SC). Sarney o sonho de controlar os diretórios e a Presidência do PMDB 


